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Planeta Terra  
PEDE SOCORRO

Com temperaturas cada vez mais altas, eventos climáticos extremos sem precedentes foram registrados no ano passado  
no mundo. Para o secretário-geral da ONU, António Guterrez, os fenômenos são sinais de desgaste do globo

M
ais de 150 desastres climá-
ticos — 100 deles na re-
gião das Américas — fo-
ram registrados em 2024, 

uma resposta aos recordes de tem-
peratura batidos na última década, 
que culminaram com o ano passa-
do excedendo, pela primeira vez, 
1,5ºC em relação aos níveis pré-in-
dustriais. Lançado ontem pela Or-
ganização Meteorológica Mundial 
(OMM), o relatório Estado Global 

do Clima destaca, porém, que ain-
da há tempo de salvar o planeta 
de uma trajetória que, hoje, coloca 
a Terra 3ºC mais quente em 2100.  

O documento da agência da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) confirma que 2024 foi o ano 
mais quente desde que as medi-
ções começaram, há 175 anos. A 
organização não governamental 
Climate Central também divulgou 
ontem um relatório, que dimen-
siona o impacto do aumento fre-
quente de temperatura na huma-
nidade: quase 394 milhões de pes-
soas foram expostas a 30 ou mais 
dias de risco associado ao calor no 
ano passado. Setenta e quatro por 
cento delas vivem na África, conti-
nente que emite menos de 5% dos 
gases de efeito estufa.

“A mudança climática não é 
uma ameaça distante, mas uma 
realidade presente para milhões 
de pessoas”, reagiu Kristina Dahl, 
vice-presidente de Ciência na Cli-
mate Central. “A crescente fre-
quência e a gravidade dos eventos 
de calor em todo o mundo reve-
lam um padrão perigoso de expo-
sição à temperatura que só piora-
rá se continuarmos com a queima 
de combustíveis fósseis”, apontou. 

No lançamento do Estado do 
Clima Global, o secretário-geral 
da ONU, António Guterrez, en-
fatizou que “o planeta está emi-
tindo mais sinais de socorro”. Ga-
rantiu, porém, que “ainda é pos-
sível limitar o aumento da tempe-
ratura global a longo prazo a 1,5ºC”. 
Esse é o grande objetivo do Acordo 
de Paris, criado em 2015.

“A ciência diz que é preciso re-
duzir as emissões de gases de efei-
to estufa (GEE) em 43% até 2035 e 
zerar as emissões até 2050. O mun-
do dispõe de tecnologias e recursos 
para a transição energética, mas 
não há mais tempo a perder, é pre-
ciso mudar, e mudar rápido”, destaca 
André Ferreti, gerente de Economia 
da Biodiversidade da Fundação Gru-
po Boticário de Proteção à Natureza 
(leia quatro perguntas para). 

Estufa
Segundo o relatório da OMM, em 

2023, a concentração atmosférica de 
dióxido de carbono, metano e óxido 

 » PALOMA OLIVETO

Enchentes, em 2024, deixaram cidades inteiras soterradas no Rio Grande do Sul: 2,4 milhões de pessoas foram afetadas

AFP

nitroso, os principais GEEs, atingi-
ram os níveis mais elevados dos úl-
timos 800 mil anos. Dados prelimi-
nares indicam que, no ano passado, 

as emissões continuaram subin-
do. Celeste Saulo, secretária-
geral da OMM, destacou que 
as temperaturas elevadas “são 

apenas uma pequena parte de um 
quadro muito maior”.

“Nossos oceanos continua-
ram a aquecer, e os níves do mar 

continuaram a subir. As partes con-
geladas da superfície da Terra, co-
nhecidas como criosfera, estão der-
retendo a uma taxa alarmante: as 

Agravada pelos recentes recor-
des de temperatura, a crise climá-
tica global tem impactos profun-
dos sobre a saúde humana, com 
aumento de casos de doenças 
crônicas e infecciosas, além 
de partos prematuros e danos 
ao neurodesenvolvimento. Po-
rém, um estudo do Instituto 
Qualisa de Gestão (IQG) consta-
tou que, no Brasil, os profissio-
nais da área médica têm pouco 
conhecimento sobre essa relação. 

Dados preliminares da pesquisa 
inédita, realizada com 400 profis-
sionais de saúde pública e privada 
na região Norte — mas com expe-
riência de atendimento em todo o 

país — indicam uma lacuna no en-
tendimento sobre como as mu-
danças climáticas podem desen-
cadear ou agravar condições mé-
dicas. A desinformação foi cons-
tatada por meio de questionários 
aplicados, esclarece Mara Macha-
do, CEO e fundadora do IQG. 

“As mudanças climáticas estão 
também mudando muito rapida-
mente a dinâmica da saúde no país. 
Precisamos estar cientes disso pa-
ra adequar as políticas públicas e 
aperfeiçoar a gestão de hospitais e 
clínicas particulares às necessida-
des regionais, caso contrário ire-
mos sobrecarregar ainda mais o 
sistema de saúde, que já enfrenta 

dificuldade para lidar com a 
crescente demanda”, acredita 
Mara Machado. “Há forte im-
pacto na prática clínica, na me-
dicina baseada em evidências, 
no comportamento de doenças 
conhecidas e no surgimento de no-
vas enfermidades.”

A fundadora do IQG cita, por 
exemplo, estudos que associam a 
alta da poluição com partos prema-
turos. “Mais de 300 mil bebês nas-
cem prematuramente no país, 
por ano. Logo, precisamos re-
forçar ações em favor do pré-
natal, especialmente em regiões 
com poluição elevada ou em cres-
cimento diz, citando também as 

associações entre partículas tóxi-
cas na atmosfera e asma, além de 
doenças cardiovasculares. 

Outra preocupação, segundo a 
CEO, é com doenças infecciosas 
transmitidas por mosquitos, co-
mo a dengue, ou pela água con-
taminada, como a leptospirose. 
“Tudo isso requer a conscienti-
zação dos gestores públicos e 
privados na saúde, o que come-
ça com a percepção dos médi-
cos e demais profissionais da 
área para a necessidade de estra-
tégias que possam se ajustar rapi-
damente ao impacto das mudan-
ças climáticas na saúde”, acredita 
Mara Machado. (PO)

Profissionais de saúde desconhecem impactos 

Pacientes buscam atendimento especializado nos hospitais  

Leandro Couri/EM/D.A.Press

André Ferreti, gerente de Economia 
da Biodiversidade da Fundação 
Grupo Boticário de Proteção à 
Natureza e membro da Rede de 
Especialistas em Conservação da 
Natureza (RECN).

O Acordo de Paris está 
comprometido?

Os últimos dez anos foram in-
dividualmente os anos mais quen-
tes já registrados. Isso não significa 
que os objetivos do Acordo de Pa-
ris já foram superados e que não 
há mais o que se possa fazer, mas 
é um alerta de que os esforços glo-
bais de redução de emissões de Ga-
ses de Estufa (GEE)  não estão sen-
do suficientes para mudar a traje-
tória de elevação da temperatura e, 
principalmente, que é preciso agir 
muito rápido para evitar os efei-
tos catastróficos. Nas últimas três 
décadas, não conseguimos avan-
çar na intensidade e na velocidade 
necessária, mas ainda somos ca-
pazes de mudar a tendência que 
hoje nos leva a um cenário de au-
mento médio da temperatura da 
Terra por volta de 3°C até o fim 
do século. Para tanto, é preciso re-
duzir rapidamente as emissões de 

GEE, causadas principalmente pe-
la queima de combustíveis fósseis, 
mas também pelo desmatamento, 
e outras atividades humanas. 

Como o mundo está respondendo 
aos eventos extremos apontados 
pela OMM?

Infelizmente, o mundo está 
muito atrasado em medidas de 
adaptação às mudanças climá-
ticas, urgentes para que se pos-
sa reduzir os impactos que têm 
sido cada vez maiores devido ao 
aumento da intensidade e fre-
quência de eventos extremos a 
cada ano, em todo o planeta. On-
das de calor, secas, inundações e 
enchentes, furacões e tufões, ci-
clones e tornados, incêndios flo-
restais, ressacas e avanço do mar, 
entre outros, têm gerado severos 
impactos socioeconômicos e am-
bientais, ceifado a vida de milha-
res de pessoas, e gerado um nú-
mero cada vez maior de desabri-
gados do clima. São poucos os 
países, os municípios, as comu-
nidades e as empresas que têm 
se preparado para o novo clima 
que se apresenta, com estratégias 
e planos de adaptação, e muito 

menos com a implementação de 
ações concretas de adaptação.

As Soluções Baseadas na Natureza 
podem ajudar na adaptação?

As Soluções Baseadas na Na-
tureza (SBN), como a proteção e 
a restauração da vegetação no en-
torno de nascentes e margens dos 
rios, assim como nas encostas e 
áreas mais íngremes, e também 
de mangues, restingas e recifes 
de corais nas zonas costeiras, ou 
ainda das áreas verdes nas ci-
dades, são estratégias essenciais 
para segurança hídrica, controle 
de erosão costeira, diminuição da 
perda de solo fértil, contenção de 
deslizamentos de terra e assorea-
mento de cursos d’água, além da 

reducão dos extremos de tem-
peratura, dentre outros impac-
tos que geram grandes prejuízos 
e reduzem a segurança e a quali-
dade de vida das pessoas.

Como o Brasil deve atuar na 
condição de anfitrião da COP30?

O Brasil é reconhecido inter-
nacionalmente pela sua habilida-
de diplomática em fóruns inter-
nacionais e por grandes contribui-
ções às negociações multilaterais 
de combate às mudanças climáti-
cas. A COP no país é uma oportu-
nidade de o Brasil mostrar avanços 
e soluções que inspirem os demais 
e, ao mesmo tempo, gerar avanços 
importantes nas negociações in-
ternacionais em temas estratégi-
cos, como aumento de ambição dos 
compromissos nacionais de redução 
de emissões, perdas e danos, aumen-
to no financiamento internacional a 
países em desenvolvimento e mais 
vulneráveis para ações de redução 
de emissões e de adaptação, incluin-
do combate ao desmatamento, pro-
teção e restauração de ecossistemas, 
bioeconomia, transição energética 
e Soluções Baseadas na Natureza, 
entre outros. (PO)

» A concentração atmosférica 
de dióxido de carbono está nos 
níveis mais altos dos últimos 
800 mil anos.

» Globalmente, cada um 
dos últimos dez anos foi 
individualmente o mais quente  
já registrado.

» Cada um dos últimos oito anos 
estabeleceu um novo recorde de 
calor no oceano.

» As 18 menores extensões 
de gelo marinho do Ártico já 
registradas ocorreram todas nos 
últimos 18 anos.

As três menores extensões de 
gelo na Antártida ocorreram nos 
últimos três anos.

» A maior perda de massa glacial 
ocorreu nos últimos três anos.

» A taxa de elevação do nível 
do mar dobrou desde que as 
medições por satélite começaram.

Fonte: Estado do Clima Global 2024

Detalhes 
do relatório

Quatro perguntas para...

geleiras continuam a recuar, e o 
gelo marinho da Antártida atingiu 
sua segunda menor extensão já re-
gistrada”, enumerou Celeste Saulo. 

Um mapeamento da OMM in-
dicou que houve 151 eventos cli-
máticos extremos em 2024, agra-
vando a crise alimentar em 18 paí-
ses, com perdas econômicas e des-
locamentos humanos sem prece-
dentes. Mais de 800 pessoas tive-
ram de sair de suas casas, o maior 
número desde que os registros co-
meçaram, em 2008.

O relatório destaca os eventos 
mais destrutivos, como ondas de 
calor no Japão, na Austrália, no Irã 
e no Mali, com temperaturas che-
gando a quase 50ºC. Os fenômenos 
com maiores impactos foram os 
ciclones tropicais, especialmente 
o Tufão Yagi, no Vietnã, nas Filipi-
nas e no sul da China. As enchentes 
no Rio Grande do Sul (foto acima) 
também foram incluídas o mapea-
mento.”Embora um único ano aci-
ma de 1,5°C de aquecimento não 
indique que as metas de tempe-
ratura de longo prazo do Acordo 
de Paris estejam fora de alcance, 
é um alerta de que estamos au-
mentando os riscos para nossas 
vidas, economias e para o planeta”, 
ressaltou Celeste Saulo.

Arquivo pessoal


